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Operadora transportou mais
172 mil passageiros até Março

No primeiro trimestre deste ano, a
Fertagustransportou5,9milhõesde
passageiros,umcrescimentode3%
faceaomesmoperíodode2007,ou
mais172milutentes,avançouCris-
tinaDourado,administradora-dele-
gada da empresa do grupo Barra-
queiro,aoJornalde Negócios.Estes
dadosdeixamanteverque2008vai
ser mais “um ano de crescimento
sustentado”, à imagem do que tem
acontecido em todos os exercícios
desde o lançamento da operação,
em 1999, salientou a responsável.

O crescimentoregistadoentreJa-
neiroeMarçodesteanofoi empar-
te devido à chegada do Metro Sul
doTejoàUniversidadedoMonteda
Caparica, ligação inaugurada em
meados de Dezembro último.“Os
estudantes em Janeiro estiveram de
férias, mas neste momento, e de
acordo com dados do Metro, mul-
tiplicámospor10onúmerodepas-
sageiros com passes combinados
Fertagus/MetroSuldoTejo”,apon-
tou,referindo que a empresa come-
çouaanteciparachegadadometro
àuniversidade logonoiníciodoano
lectivo.“Estivemos na recepção ao
caloiro a distribuir cartões e infor-
mações sobre as ligações e estudá-
mos com cada um deles as melho-
resalternativasparachegaraoCam-
pus. Hoje, com o metro, ir da esta-
çãodeRomaàUniversidadedemo-
rameiahora”,explicou,apontando
que“a entrada na universidade é a
idadecríticadeabandonodotrans-
porte público”e a aposta da Ferta-
gus tem sido no público jovem.
“65% dos nossos clientes tem me-
nosde34anos”,quantificouCristi-
na Dourado.

Apesardocrescimentoregistado
até Março,certoéqueemtermosde
operação“oquartotrimestreésem-
preomaisforte”,aindaque“depois
dasfériasaumentemsempreospas-
sageiros”, especialmente em Outu-
bro e Janeiro,“meses de decisões”.

Empresa propõe novos comboios
O alargamento do negócio da Fer-

tagusé independentedaterceira tra-
vessia. Cristina Dourado explicou
que a empresa já fez uma“propos-
taàReferpara lançarcomboioscur-
tos a sair de Corroios/Pragal até
Roma/Areeiro”. Esta operação
“podeavançarantes”danovapon-
te e visa reforçar o serviço nas esta-
ções da margem Sul onde há mais
procura.“Quase 50% dos nossos
passageiros entra e sai em Corroios
ou Pragal”, explicou a administra-
dora.

Com 18 comboios no “portfo-
lio”, 17 dos quais a circular diaria-

mente, a procura da ligação ferro-
viária entre as duas margens con-
centra-se nas horas de ponta da
manhã e da tarde.“Das 06h47 às
09h47realiza-se 70% das desloca-
ções da margem Sul para Norte e
noperíododa tarde regista-se57%
das ligações.”“Isto implicaquehaja
grande necessidade para uma for-
teofertanumperíodocurtode tem-
po e depois,nos restantes horários,
umabaixa taxadeocupação”,algo
que obriga a empresa a“distribuir
as pessoas e os recursos o melhor
possível”, afirma a responsável. A
Fertagusapostaaindanos estudan-
tes,do Secundário e universitários,
para promover as suas ligações.

Em 2007, a empresa transpor-
tou 22 milhões de passageiros, um
“número que implica que tiramos
cerca de 20 mil carros por dia da
ponte”,avançoua responsável,ba-
seando-se num inquérito aos seus
clientes que mostrou que 30% dos
passageiros antes atravessava de
carro. Estes 20 mil carros por dia,
ou 5,5 milhões por ano,significam
que “13 mil toneladas por ano de
CO2” são poupadas graças à tra-
vessia da ponte em modo ferroviá-
rio. FPC/AN

Cristina Dourado viu passageiros subirem 3% | A administradora-delegada quer novos comboios.

Pedro Aperta

Questionadasobreopossível interessedogrupoBarraqueiro, donoda
Fertagus, nacorrida àoperação do comboio de AltaVelocidade (vulgo

TGV), Cristina Dourado, administradora-delegada da Fertagus, admitiu que
é algo que “está em cima da mesa”. “O presidente do grupo [Humberto Pe-
drosa] jádisseváriasvezesqueestádisponível einteressadoparaavaliarto-
das as soluções. Quercrescere abraçaroutros projectos e aAltaVelocidade
éumdeles”,apontou.CristinaDouradolembrouque,atéàconquistadacon-
cessãodatravessiaferroviáriadaponte25deAbril,ogrupoBarraqueironão
tinha qualquer experiência neste
modode transporte de passageirose
que, ainda assim, “tem conseguido
uma operação cada vez mais forte,
tanto ao nível de indicadores econó-
micos como operacionais”, reforçan-
do a ideia de que “depois de 2010” a
Fertagus não vai precisar mais de in-
demnizações compensatórias para a
travessiada25 de Abril.

Barraqueiro interessado no TGV

€ 2,4
Milhões
Montante devolvido
pela Fertagus ao Estado
em 2007.
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Concorrência não irá
opor-se à concentração
da PLus no grupo JM
Isabel Aveiro ia@mediafin.pt

AAutoridade da Concorrência já
informouogrupoJerónimoMar-
tins (JM) sobre a intenção da sua
deliberaçãofinalrespeitanteaone-
gócio da compra da rede da Plus
em Portugal.

PedroSoaresdosSantos,admi-
nistrador-delegado, garantiu on-
tem que aAdC vai aprovar a con-
centração,comapenasdois“remé-
dios”.Por um lado,disse num en-
controcomos jornalistas,ogrupo
ficaobrigadoaalienarumaunida-
de Plus ou um supermercado Pin-
goDocenaregiãodeSeia.Porou-
tro,durante trêsanos,fica impedi-
do de solicitar licenças para aber-
tura de novas unidades em Évora
e emArrifana.

As medidas a serem impostas
pelaAdCquandoadecisãodenão
oposiçãoforformalmentepublici-
tada vai ao encontro daquilo que
o grupo esperava,afirmou o mes-
moresponsável,queadiantouain-
da que na Polónia,mercado onde
o grupo Tengelmann também irá
alienar a Plus à JM,“o processo
está mais atrasado”.

Até a decisão da AdC ser for-
malmenteconhecida,asentidades
queseapresentaramcomo“tercei-
ras interessadas” – neste caso a
Centromarca e um operador de
pequenadimensãoquePedroSoa-
res dos Santos se escusou a identi-
ficar–terãodemanifestar-sesobre
a intenção do regulador em apro-
var o negócio.

A JM anunciou no final de
2007 a compra da rede de “dis-
count” Plus dos alemães da Ten-
gelmannemPortugalenaPolónia.
O investimento da aquisição as-
cendeu a 320 milhões de euros, a
que se somarão outros 110 mi-
lhões para a integração e conver-
são de activos.EmPortugal o cus-
to de reconversão –75 milhões de
euros dos 110 milhões referidos –
poderão avançar assim em breve.

Marcas próprias de 500 milhões
OgrupoJMpassouaseraprimei-
ra companhia de distribuição

mundial a obter a certificação do
processo de desenvolvimento de
marcas próprias, pelo grupo SGS
e com um custo de 1,2 milhões de
euros.As marcas próprias da JM
valem“25%dasreceitasdaJMR”
disse o administrador,o que signi-
ficacercade500milhõesdeeuros,
tendo em conta o último balanço
da “holding”. Representam indi-
vidualmente 39% das vendas das
redes Pingo Doce, 18% da Feira
Nova e 12% da Recheio (sem pe-
recíveis/frescos).São1.379marcas
alimentares e outras 932 não ali-
mentaresnaáreaderetalho,forne-
cidaspor280produtores/transfor-
madores,presentes em14países–
embora70%dosfornecedoresse-
jam de origem portuguesa.

BLOCO DE NOTAS

Rede “discount”
A 21 de Dezembro passado
a JM anunciou a última
concentração daquele ano:
investir 320 milhões de euros
para ficar com os activos
retalhistas do grupo alemão
Tengelmann em Portugal e na
Polónia, a integrar até 2009.

75
Unidades
Era o que a Plus operava
em Portugal, mais 35
licenças para novas lojas.

210
Unidades
Era o que a Plus tinha na
Polónia, mais 22 licenças.
Vão integrar a Biedronka.

Há “muita especulação”, nomeadamente de alguns agentes interme-
diários,entreareal escassezealtadasmatérias-primaseospreçosfi-

nais ao consumidor, defendeu ontem Pedro Soares dos Santos, administra-
dor-executivodogrupoJerónimoMartins.Nodiaemqueamaiorcompanhia
de distribuição portuguesa apresentou a primeira certificação atribuída a
um processo de desenvolvimento de marcas próprias no sector, o adminis-
tradordefendeuaquelascomoumaescapatóriaaoaumentodospreçospra-
ticados pelas marcas da indústria. E ao mesmo tempo que reconheceu que
opreçodoarrozpodechegarasu-
bir100%devidoàreduçãodasex-
portaçõespelospaísesprodutores
– também demonstrou algumas
dúvidas.“Porquêaumentaropre-
ço do pão em Janeiro?”, se em Ju-
nho anterior o grupo conseguiu
contratarcom os fornecedores de
cereais um preço estável para vi-
gorarduranteumano,questionou.

Há especulação na alta alimentar

Cerca de 35% das vendas
da Unilever na Polónia
feitas são através da rede
Biedronka.
Pedro Soares dos Santos
Admnistrador-executivo da JM

Tiramos 20 mil carros
pordiada25 de Abril,
5,5 milhões/ano, ou seja,
umapoupançaanual de
13 mil toneladas de CO2.

Cristina Dourado
Administradora-delegada da Fertagus


